
























Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: tuturubá 
[Pouteria venosa (Mart.) Baehni]1
1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.
Nomes populares
O tuturubá, que pertence à família 
Sapotaceae, é também conhecido 
como bapeba, leiteiro, sapota-preta 
(Santos et al., 2015), pau-roxo (Trevizor, 
2011), guaca-de-leite, quebra-serra 
(Pennington, 1990), abiorana, bapeba- 
-pêssego (Lorenzi, 2002), guacá 
(Aranha, 2014), pouteria-mijo-de-gato, 
abiurana-cutiti, abiurana-abiu, cutiti 
(Pouteria..., 2018a), bapeba-manteiga 
(Pouteria..., 2018b) e abiu (Herbário..., 
2017).
Ocorrência
É encontrada no Brasil (Pennington, 
1990), Equador (Lista..., 2008), 
Guiana, Guiana Francesa, Suriname, 
Venezuela (Funk et al., 2007) e Peru 
(Burga Alvarado, 2008). No Brasil, 
ocorre nos estados do Acre, Alagoas, 
Amazonas, Amapá, Bahia, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 
Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, Rio Grande 
do Sul, Rondônia, Roraima, Santa 
Catarina, São Paulo, Sergipe, Tocantins 
(Pouteria, 2017) e Mato Grosso (Borges 
et al., 2014). Ocorre em floresta de terra 
firme (Lemos et al., 2015; Oliveira; Mori, 
1999), de várzea (Herbário..., 2018a) e 
de restinga (Maia; Silva, 2016).
Importância e 
qualidade da madeira
O fruto é comestível (Lista..., 2008) 
e serve de alimento para a fauna 
(Lorenzi, 2002), juntamente com as 
sementes (Manuel; Fragoso, 1999). As 
folhas e a casca do tronco apresentam 
atividade antimicrobiana perante as 
bactérias Staphylococcus aureus, 
S. epidermides, S. pneumoniae, 
Pseudomonas aeruginosa e Proteus 
mirabilis (Santos et al., 2015). 
A madeira é marrom-rósea-clara 
(León H., 2009), com densidade de 
0,83 g/cm3 a 0,99 g/cm3 (Lorenzi, 2002; 
Beauchene, 2012), e é bastante durável, 
sendo indicada para usos como caibros, 
esteios, vigas, moirões, dormentes e 
cruzetas (Lorenzi, 2002). 
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Dispersão, coleta e 
beneficiamento.
No grupo sucessional, é classificada 
como secundária (Aranha, 2014). 
Segundo Laurance et al. (2004), em 
floresta nativa, pode viver por cerca de 
702 anos. As árvores podem atingir 40 m 
de altura e 52 cm de diâmetro à altura do 
peito (Herbário..., 2018a). A coleta dos 
frutos deve ser realizada no solo, após 
o desprendimento da planta, visto que 
quando imaturo e maduro o pericarpo 
(casca do fruto) apresenta a mesma 
coloração (Figura 1).












Para transportar os frutos, alguns 
cuidados devem ser tomados. Se o 
transporte for aéreo, os frutos devem 
ser acondicionados em recipientes 
impermeáveis, que evitem alterações na 
temperatura e na umidade relativa do ar, 
como caixa de isopor. Se o transporte 
for terrestre ou fluvial, os frutos devem 
ser acondicionados em sacos de ráfia ou 
plásticos (Lima Júnior et al., 2016). 
Entretanto, no transporte terrestre 
ou fluvial, deve-se evitar temperaturas 
elevadas, ventos fortes ou insolação, 
para que não ocorra a fermentação da 
polpa existente no fruto e a proliferação 
de fungos, que podem afetar a qualidade 
fisiológica das sementes, reduzindo a 
taxa de germinação. 
As sementes podem ser retiradas 
dos frutos com auxílio de uma faca. 
Posteriormente, devem ser lavadas em 
água corrente para retirar resíduos de 
polpa que ainda possam estar aderidos 
a elas.
Características dos 
frutos e das sementes
Os frutos apresentam pericarpo 
(casca) marrom e ferruginoso, contendo 
de 1 a 3 sementes, que são oblongas, 
marrons, com 18 mm a 42 mm de 
comprimento (Monteiro et al., 2007). 
Segundo Lorenzi (2002), 1 kg de 
sementes tem cerca de 40 unidades.
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Germinação
As sementes não apresentam 
dormência. Em substrato constituído 
de areia e serragem (1:1) e mantido 
em ambiente de laboratório desprovido 
de controle de temperatura e 
umidade relativa do ar, a germinação 
(aparecimento da parte aérea acima 
superfície do substrato) inicia no 20º dia 
após a semeadura. Incrementos mais 
significativos são observados até o 45º 
dia após a semeadura, quando 74% 
das sementes germinam, e finalizam 
no 65º dia, atingindo 79% de sementes 
germinadas (Figura 2), estando mortas 
as demais sementes. 
recalcitrante no armazenamento. A 
conservação das sementes dessas 
espécies é problemática (Hong; 
Ellis, 1996), sendo possível manter 
a viabilidade por algumas semanas 
ou até alguns meses (Roberts; King, 
1980). Diante disso, recomenda-se que 
a semeadura seja efetuada logo após o 
beneficiamento das sementes. 
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